
PREÇO DA ASSIGNA'l:,llRA 
lrAGA.Ml'.:NTO AUIANTAOOJ \ 

J.i~µi ~ prov1n,c1at, Hne dt tó•umtt'(K.~,.. )oo rei, 
• • • • • ~1 • •• . • ., ·'"°°° . 

c~;~:i~: :CJ:.~:n~~~!~~ .. ~'. ~~i~ d&':C.re,:.° · 
Veftdt..e tifl Partf RO kiotqa1, 10. bouleqrd do Cape. 

CIMI (GRANO C AF'Ht .... 
l!.01 roR - cu,100 CMU IS •. 

N.' 17-LISBOA 9 DE MAIO 

C.&RICATUIUS 1)1! BIPHIEL BORDALLO PINHEIRO 

1. 6USTAVO BOROALLO PIIIHElao 

•• 

Admútistrad()r - GtllMi& UMS 
Adm11111traçáo - JWA llA BARROCA* 11 S, , 

(:A,.po,r'fdó: ltltN. Pt1ti11;~lnr
0

, 111, R. H Atalaya, 11 

,,,.,,.~,.io lylAosrapllia da Concp.• N11ciowol Editrm1, 
L.argo do Co1'1,J, Bario, So 

Preço awulae 20 •éi• 
Um mez depoi• de publi=- «> ,.,. 

PLATONISMO POLITICO 
lflÁkfliitU~Jt 00.S ,lf«t-lOlfTAES POftTUQUEZ.llS 

; 

.'h ! 

129 



. ~~; )"'--_:. 

•,}=-,~~~ 

« Dignos surdos e · senbóres uiifüos· 
· -:da naç'ao p~rtugue~a ! ~- . 

1)iz-M a cada pas~O que não sahi• 
1 mos da rotina. 

E' um erro. 
Ern Portugal, tudo se transforma. 
Veja-s11, por • exemplo, o parla-

méuto. 
· .• . :Antigamente, na ()amara: a ordem 
ern follàr. Hoje, é, precisamente o 

: contra.rio, i!,to é, -=não füllar. · 

~ .; . 
, ,. gem tl,o ·i~n~icon .' Outro mo_s_tra em-
1 ~n}io. ení que o· lll}llistro da mari-

~ • l ..... ,•, 
; 1nl~ lhe-~ê-e.7.plioo9àos sçbre ~ pas.-
',!aagern ·do ~far Vermelho. 
; •. ~ Invi\ri~velínento; um e outro mi-, 

nist,ro replicam ; 
• ··'-:- Consideramos ele, toció o pon

to incónv.euiente á discussão' dos fa. 
ctos : a q~1e alindem os il!natre$ ·de
putados da opposição, e tanto sobre . 
a passagem ilo Uubfoon, .como so
bre a passagem do Mar Vérme-lho, 

· o governo mantem-se ºna mais ~tri-' 
ota reserva e roga il. oamara que o 
aoo11!pánhê n'.esta c1~1nonstração de 
verdadeira eloquoncia 1,arlamentar. 
Dis~e. • 

.,-
·; _ PreoisÕ urgentemente interpel-• 

:far ô,,sr.'~nistro d~ justi4r1\ so'bre iÍ. 
· J.lR~sagcm da di\'isão do notariado • • J~J;t'i beira . .. do orçaD)ento, --:--: .diz, ,. 
' pqr e'xi,mplo, um depute.do da miuo

', i-i~~ ., - ' ~~. : 1 

~,t ·Íl.espo~ta-· do:·hniajstr.o tia 'jtii1tiç'â\' 
i( '.-- Peço · a6 ' illuátre,· de_p.ut;~~o ·a. 
·. fiUllza de ni\.o fali ar · sobre. es~e gra
\·b· ;;sninnto intt\d~cióuê.l. ; "' · 
':. ':~ .. r -., 

; . ~ ' (.(((t ,~LUJIJ\J , ... 

.. ..... .•- ~-, 
'. z ... 

t,.-~ -'Y . 
~ ~·y ~: 

. , -Precj~o urgentemente inte";pel-. 
' lar o sr. IÍ'unilltro do reino sobre as 
; Eassagens. . . da Carta Const;tnoio
c :rinl, - tliz·-0utro. deputlldo .. 
· Resposta do ~isti'? dp r~ino,: 

• - Pe\l-0 M ~i1ústN"Eleputado a fi
inoza <lt passar. oo~~· g11t<i"~o1>re,bri\~ 
; zas Po/• llSsa., pass!ge~. _, , ..., 

'' 

/r· 

N'estes t.ormé~, 11 pnrn 11111101: ri>
··$~ef'?''!, .Pl9-R!)mos quu .a ,oa1~1n(\,doi: 
. deput'adoi passe· a intitular~st" .:::. '™· 

·; titulo dt Surdo, ,lludc,$. . , 
; Ficari; •· natur1.-l~1~nte supprim.ida, 
j a JitUa·. • • do thro~1Q, , H,ii.!3 O chefe 
do Estado se limitaria a. designar 
por gestos e si~~.aoi:: Davl\lll-se as
sim umas feril)a',J!,' Bil'i.na Providen-
eia. , . 

; ·Dirigindo s.i ~ pa.rla~eoto, o pri
meirv fuuooionario · da nação diria, 
já -com 'doís 'dedos nó ' ar,' 'já ' com .. 
dois' deçlos pata b;ixo,· o segu~te: · 

• 
0Digno• wrdo, t ,se11ltores '1n1idos da· 

' nação t»rfilgu,ui. · · . 
Ainda. S.ijsiln, ·as qnestõ$íÍ'iuterna.- ' 

;oiona.es seriam trata.das em sessão 
secreta. ,,,, 

r . ~ As 'JUOEtões Íllt()ro,as, taes como 
~' V "\\ '.? ·o orçamento, etc.:; seriam discntido.s , 6 \ · por meio do th11ma.q _ 

· '-. \ _ , o~ d_ep.utados, t;l11to da oppo.nüção, . 
""i""!:,i~~<' ,. .< • ·como do> governo, responderi:!m.. a 

~ I ... • ~. t • 
1 

, 

A'<II..-V,~/,.- \ • 1Pf(?J;l08ÍÇÕO$ 'Õ,QmÓ esta; • • 

; «E' o e>rgamffito o Jlolà d.ós Tr.rrâ<,_i 011tro ileputado quer iuterpellar 

....... ,... 

.A 

«A SOBRBDlT~ MAÇÃ~» 
r 

Como o sabem todos os que poderam 
' beneficiar das suas. vantagens, o dia .S ulti-
• mo foi declarado de gala, ·em vírrude <le . 

um decreto, bo qual ó Braiil é assim qua-
l lificado ~ «a sobredita nação». 
: O trecho mais delicada!Jlente littera_r~u 
' do ~fcre;o; ~ e·st~:~ . . : . , ·:, : ~ ~: 

, •Qt!tJ•ndo tokmnlMfl. como fu.ta nacfon1I a cotón:it• ' 
· moragó do dt1<;obriffl(nto p.o 8ruil, não "Ó con..:O ru,·' 
ttm• de admlraç,o e ,nconMCiffl.(111~ de:~idc ,;.t,, 
ouud(/11 oncgantq, que aob õ comma,,do do lnt.rtpido 

• Pedro Ah·fro Cabral c;oap ltfllanho br11bo UhJ1tnnm a 
gloriou historia nu aav,.1aç6H, dru:obtrtu e conqui~ 
tu r>0rtuguc.1u, mu tambtrn, t o5o mcno•, em dtmon .. 
tncio publica da mal, c.c>rtlul cons.idcraçio ~101 O · 
tt·túoa "ineulot de 1m1ude, ~ut 1~tm o reino• '°bre-

~::!J:9~?~;c11~1iZ:~1S:!~~c~':1:\::0~~l'e~~~ º,;:;!; 
· contribuiu pare .o, p~c,.noi cl~ c:ivilis.aç:5:o. mode.~n•; hei fºr btm deter~inar, que por eatest mol"'º' ,c11 o 
; :~,. p::..1;~~:~':-~it<!c ,:~~º, :o;:::t~!~~ de gunde 

Depois d~ ~:s;ao e es:ripto este longo 
r~ti!c'40, li seu -aue:1_or foi 2ccommett.ido de 

• Ul!I 'Ín~ult<> apople.:,c:>, . ·· · .-
i ?essoas. que,9 leracn de um só fol4g:í fo: 
; n rft vistas a.s~h;,r:"Ciadast,,' .. _, ·., ':.."" ""=' 

o mi1listro a~ guerra.~obre .~.p~sa.- llnido81> · i ylll as~at~1~_;succumblu., ;: .\,. 
.... t- · , _...... • • ..... _,:__,,._ 
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DISCOBERTA ·DO IIRUllr - ~-·· 
Segundo uns, Pedro Alvarts Ca!,ral teve 

conhecimento da existencia <lo E!r,zll por 
uma inconlidencia do sr. marquei de Franco •. , 

.jj'J 
1. 7~ ' 
As,in>,' a historia hesi!O em definir se foi 

de caso pensado, se foi por simples ac~aso, 
que o intrepjdo Pedri> Ahares Cabral, como 
lhe cham<'u o ultimo decreto, oportou is. 
terras bra,ileiras n'aquelle inolvidavel dia 5 
de maio de 1500, que a burocracia po, tu• · 
gueza rel!ista juhilosa no numero dos seus, 
novos feriados, entre a outorga da Carta e 
a quinta feira da Ascençiio. 

\ 

. ' .. 
?Vo dt Jantlrô, S d~ "141<> de t 5()(). 

Mlol,tro do, Esrn.ngelrot 
Ü,boa 

~oOtttn houve \anqutte tm honra do dt1eobrrc1or 
, do Bruil. Fettu brílba11tiufm ... Gr•ndt tn1hu1iasmo. 

Fnteml~açCo abM>Juta. enui por;iugutzc1 e tlruileiroa.. 
' ' ' _; (O) hdro A.IWlru Cabral. : 

; Com a descoberta do Bttzíl coincidiu a , 
! descoberta da legação do Bruil, de que Pe-

dro.,J'!lvar.es Ç.al;)rJ) foi.o primeiro occupa,n-
1 te, IS!!) é, U'!)& especio de Antonio Enn'é!; . 
: ~m ep1co, _ass1m·como o sr. Anto.nío Ennes . 
j ~ uma reiQiniscencia, de Pedro Alvares Co-
, bral, em orçamentolo3ico, · 
. . ~~~, 

•. -, 
~( 

l 

~"'J'-~'I. ''-J:'""-'...V 

Houve · em Coimbra - informà1n os jor
naes,- cm copo d'agua. ~· de 181 5, para· 
inauguraç:io de um quarto de cama. 

Passó•1-se um e xcell~nte quártó ... d'hora 
Entre .outi~ts pessoas, vimos na.cama, os , 

luzo-athenienses D. Thomaz de Noronha. 
José Alex (i.?de·/ex) Duftiter e Lopes Vieira 

; . •, 

: Ainda. ~ violação .. . ,- , 
. da neutralidade 

Dos botetlne p11rl11m11ntaree 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS . 

,oo.•11.·1Mo . . . 
Cm,Umt ... 1ftÍO ({t, dik"Htl4<t .. , 
?"r,•,iJeN(la d() tr. Pva:,,1 fàlcáo. 

b,t.,rp('/lac.ío .. ~ , 
l,,',rtrlf/C O Ir, 'tkiaa /ldr(Í«; 
oh lrva urib1.! d,o~fol 

- Quer queiram, quer não, 
Eu não qu' ria a eott1lação 
Em que tem fº''º o Beirão 1 

, Não • 
Porque elle, em boa rosão, 
Vêr aprumar-se um Catão 
Com chancas de valentão, , 
Pôr na mesa uma moção 
E armar depois discussão 
por causa•.da violaçi\ô, 

Tão, balalão ! 
Quê ' pu$á a súingaçãó' 1 ' 

, f •• 

v Affonso Costa, esse ent~ 
Repux.a da inspiração 
ê em pilham.lo océasiíió;'· 
D'aviso prévio na IJ)âo" 
Atiro-se cnino um leãó JI w 
E dá-lhe cad3· en13lão , .., 1,1. 
Q•,e o põe ali á~ do cbfo V ,.,.t- ~ 

· ' rÃO 'r ·/Í ~ 
! Nlío, 1 j 
~nte• vieisc a. demi,ssiío·l / , • o • 

•. ,. 1 !'
Que embora diga o rifi!o · ·' '<. 
$e guer's saber do vi/Ião 1/. 
O,lette /11e a . .. ;asta na inão, ,'/. 'l> / 
Urn homem tem co,i!iicção ~ r O , 
E embora arrisque o'seu'p((i' 'í1i f 't' • /' \ 
'S:iio voe .as~im _de rol4ão _ (t_. .. ,, 1~,fJ 1 
l,.ogo ao primeiro empuxao l . 

1 
"= 1-' • · , 

J,'>cpc,is, nijo h~ refilão · , .J •. 
• Que embQr> de prevenção r \ \ <. -; 

, ·• •, E aprilrl)os Je y_alep tão, Jí:', ~ , ·. 
Partiu para Paris o 'àr:' conselhêir9 'cam- Em se ácccndendq o morrio .tf. o~~ 

11\o. . , : ... )1.-. Não leve o seu macarrão J ~ · ~ 
Es'tiverà~ !1ª K~~e <?. sr R,essano ,Garcia .:: l?ugindo" p11sso.de cãó ! f2 ~ )/ ', 

· e todo o or~amento: , -:t .#// ./. 
Eu sou d'cssa opinião L ,ffe,_" ,.: e )/J,, ' 

-: • • ·. ,, .,.· ,., Ediz-~eaténoJa,.,ão•' /f· ""f- . 1'r~ 
., , 

0

,,' • •• Que o yql_ho sal>ior Plat~o1 L ) . ,.-.": ,11 (Que em summn dava hçao \ 0 !. ( 
1 

.J '1 
.., •. ,, • ,, (;>e muit• pend11ra5ão),•l ~~,.: (\ '< 1 Jurara pp19 ,Alcora~ \~ - CII \ 

"' ' •
1
'• 8ª" o tris-avi-Pae Adão ,~" • t 

JnfÔrma, textualmente, um jom_.l: •O pe,· m bcllo dia em Milão, , ,)-':,,. · ~ : 
dreiro Lücianó Moreir~; já restabelecido da E ao fim d'uma refeição ,_ 
doel)çá, q!"e ha tempo o accommetté'u, per· De loire, arroz d 'açafrão, 

f correu hontell) d~ novo os .cpnos de esgó.to Chamara o Poças Falcão 
de algúmM·ruos aa 'éidade.» . • E n'um forte rcpellão . '. 

· Tamuem informados sahem·os qÔ'e a doen ·' Gritara cm voz do 'fi>.ilio ·: 1, 
ça do pedrei~o Moreira.foi Ull)a.ratiq,. j 

•.Diz-me lá a,CS!e 'àeirão , ., ~ 
•Que ou <:lle éxplica cm.sessão~ 
, () caso da, viola,ã<1, : • -·· 

\••:, ,, .. . 
:.• . ;, :..,.f', . 

,, .~·. 

•ÚU CÓrto.Jhe a protecçao, 
•Caramba ! que esta q,uestqo 
'\Perturb1-·me a dii;•stílo ·· • 

1, , •E - B~ta !;1_d'inJ~~ 1~ j' ~ 
' ., ' ' ' . .-l Como· se '.sabÓ, o cnvlado e'itl-~o'rdinaito Mas qµal ! O grJnóe 'gajãq ~ 
1 de Pcrtugal nas f~,t~s . dp pescobcimento , · 1-jem ~ voz do Paç AiJilo , ,\ ~ , . 
. do Brozil, éhegdu áo Rio, sem avariaJ l>em Se_., '?ç• c'.~)J:•~li!ação 1 ' "'-', Í'\ ~ 
, como o cryzador-qúe o trànsporfoli,' tendo : -
i meu ido ,ca,r._v,ão·. ,IIN~ .• o • .bigp,de1 •.em, Cah" 
l Ve'rile. ~\ .. .,\.

1
.:, •• , 1 

· TITO I A,. ... ,. 





~;m virtuds da recle.maçio d'algu~$ deputados velhos, um& commissão de &mas de leite apresentii a candidatura 
· de "lguns homens novos. 

, Espera-~e qu.e estes .sujem menos do que os oatros. 

~ PORTUG .41 ... PERA1'TE A GUEBRtl 

Se os oo.n "Yencem, e11cravad(!B . • • Se os inglezes vencem, erwravad~BinU},! ! ! . 



A BAIXELLA -- BARAHONA 

Obra.-pri1m1 rle ourivesaria por tugueza, desenlw e modelaçiív dP Columbano Bordallo Pinlieir.o. 0 ÕXP<'n tttclt1 
nas officinas rle Leitão & Irmão, joaJheiros da c._rôa. ~ 

Durante as recitas da ;ompanhia francc
za que ultimamente esteve no Theatro D. 
Amelia, a sala nrresentava o aspecto das 
recitas de ~ala em $. Carlos. 

Tudo de casaca. 
Só nos faltou ,'l!r o sr. conde do Restello 

~heiri:i.r-se de um ::amarote de 1.1 ordem e, 
fü:úo o hymno da Carta, soltar do seu am
plo peno :onstitucional, os vivas do estylo. 

Então a sala rleveria erguer-se e, con1un
tamente erf(ue,,do um pouco n pema, di
zer una vore: t.: toca andar! Corra o mar• 
/i'm I porque é de saber-se qut n'estas reci
ta, de gala, o .espectaculo foi constituído 
pela Lagartr . .:a. 

1,H 

Porque razão -- pergunta-se - vae toda 
a gente de casaca aos esp<ctaculos franc.e
zes e tão pouca aos espectcculos de com
panhias nacionaes ? 

No mesmo theatro, o aspecto 1a sala 
n:,ud• inteiramente, se se trata da Lagar
tura em francez, se da Lagartixa em por-
tuguez. \\ 

Para m1demoiselle (ou !O.ad;me /) Surty 
- a casaca e a flor na botoeira. 

Para a. nacionalissima Angela Pinto, o 
Jemocrauco ve1ton. 

Porquê? : 
Porque razão nos havemos de vestir para 

m_ademoiselle Burty e despir • para Angela 
P1nJo. 

Que, ao menos, os direitos sejam iguaes 
e que nos vistamos-ou dispamos- para 
amba~. 

/1 /aut q•une porte soit ouyerte o., /ermt. 

I 

Tbeatro da Trin•ade 
Feeta artlet lca de Cyrlaoo, C•rdoeo 

PORTt:GAL NO .ESTRANGEIRO 
Como se d!t na falia do thorno e como 

poderá ver-se na estampa e respec1iva le· 
genda que em outro Jogar publicamos, re
produzidos do periodico de caricaturas alle
míio - Lustige BIQ.tter, mantem•se inaltera
veis ns _nossas relações com as potencias 
estrangeiras. 

PoJerrnmos empunhando o lapis de D. 
Quichote, não diremos de la Mancha, aias 
de todas as manchas, tirar do g.acioso inju, 
riad9r ?º Lustige Blatter alguma igualmen
te Rrac,osa desforra. 

Traia-se, poré11,, de um grave assumpto 
internacional, no qual não julgamos pruden
te ~tervir, e que ninguem melhor do que o 
nosso ministro dos negocios estrangeiros 
versará com proficiencfo 

Cedemos portanto, o togar ao sr. Veiga 
Beirão e d'est<! caso favamos, como Pilatos, 
as nos.sas mios. 

' ' 



VERGONHA DOS MACACOS 

A quebra da neutralldade dos portuguezas 

• 

Quando chegou o J..,5o ingle. ao territorio da Beira rugiu furiosamente e disse : • ~áo me da,eis licença para p~••• • ?• ·- • V,i lá 1 
porque és tu !• dissér~m os macacos portugueze,, de cima das arvores, meio-morto• de medo . 

.. • ~~ ESTAMPA s r1xTo 8 ).T k.A HIL>O~ ~ o L,utige 8Ui1ter. ut; BERLIM. 



T • 

GUEt!ft).A ... -OUPA f>H'A PAIJOJ)IA·' . 

ANTAGONISMOS NACIONAES 

O GOVERNO O POVO 

186 

... 


